
Segunda, 04/04/2022Tribuna da Bahia 7Geral

D
nhã deste domingo, 3, aos 98
anos. A informação foi confir-
mada ao Estadão por sua
neta, Lúcia, que informou que
a avó não passava por ne-
nhum tratamento de doença
e ainda não se sabe a causa
da morte. "Ela estava velhi-
nha, não sofreu nada", disse.

Autora de uma obra de
estilo elegante, ecos macha-
dianos e um permanente es-
tado de espírito que permite
manipular a escrita com fir-
meza e serenidade, Lygia
sempre ofereceu ao leitor a
oportunidade de pensar so-
bre suas existências. E seus
personagens, especialmente
os femininos, exibiram a plu-

ama da literatura
nacional, uma das
mais amadas escri-
toras brasileiras,
Lygia Fagundes Te-
lles morreu na ma-

Morre a escritora
Lygia Fagundes
Telles, aos 98 anos

ralidade das vozes das mu-
lheres, tornando-se símbolo
da luta contra a hipocrisia da
sociedade.

A escritora Lygia Fagun-
des Telles descobriu a força
que seus personagens exer-
ciam sobre os leitores quan-
do publicou a seleção Meus
Contos Preferidos, lançada
em 2004. "Uma moça, na bar-
raca do caqui na feira, me re-
conheceu e cobrou a ausên-
cia de Herbarium; dias antes,
um sujeito me parou na rua
reclamando que não tinha
selecionado outro conto, Boa
Noite, Maria. Voltei para casa
e a carta de uma moça dizia
que eu tinha me esquecido
de A Confissão de Leontina.
Parecia um complô", riu-se a
escritora, que usava a escrita
como testemunho da vida, da
própria vida.

 Muitos de seus livros se
tornaram clássicos, como o
romance As Meninas, de
1973, obra inspiradora pois

reflete o impasse de jovens
que viveram numa época
obscura. A literatura sempre
foi, para Lygia, um caminho
para mudar o mundo. Pelas
letras, ela transmitiu aos lei-
tores a aventura de novos co-
nhecimentos - seja pelos de-
talhes do cotidiano, pelo de-
vaneio particular ou mesmo
pela vida da imaginação.

Lygia de Azevedo Fagun-
des nasceu no dia 19 de abril
de 1923, na rua Barão de Ta-
tuí, no bairro de Santa Cecí-
lia, em São Paulo. Era a quar-
ta filha de uma pianista, Zazi-
ta, e do procurador promotor
público Durval de Azevedo Fa-
gundes. Por conta da profis-
são do pai, ela e a família se
mudaram para várias cidades
paulistas. Se da mãe herdou
a vocação artística, de Durval,
Lygia descobriu uma de suas
profissões.

"Decidi ser advogada por
causa do meu pai, Durval, que
também se formou na São

Francisco. Era um homem lin-
do, adorável, mas que tinha
um grande pecado: era um
jogador contumaz. Adorava
roleta. Ele me levava a um
cassino em Santos e, en-
quanto eu, pequena, tomava
uma enorme taça de sorvete,
meu pai jogava as fichas e as
perdia, uma a uma. Quando
íamos embora, derrotados,
ele sempre dizia: ‘Hoje per-
demos, mas amanhã a gen-
te ganha’. Eu o admirava mui-
to", relembrou Lygia ao Esta-
dão, em 2013. "Mas não foi
fácil estudar na São Francis-
co. Na minha turma, éramos
apenas seis mulheres entre
mais de cem homens. Todas
virgens! Certa vez, um dos
meus colegas me perguntou:
‘O que vocês, mulheres, que-
rem aqui na faculdade? Ca-
sar?’ Respondi, de bate-pron-

to: ‘Também!’ Mal sabia ele
que me casaria com um dos
professores (Gofredo da Sil-
va Telles Júnior)."

grande incentivador da
minha obra, especialmente
nos momentos mais difíceis",
continuava. "Como em 1973,
quando publiquei As Meni-
nas. Era época pesada da di-
tadura militar e eu me inspi-
rei, entre outras coisas, num
panfleto que detalhava a vio-
lência física sofrida por um
preso político. Coloquei isso
no meio da trama e fiquei
apreensiva quando o livro foi
enviado para a censura. En-
quanto aguardava, nervosa, o
veredicto, fui surpreendida
pela chegada, alegre, de Pau-
lo, em nosso apartamento.
Ele trazia uma garrafa de vi-
nho e estava muito disposto
a comemorar. Logo explicou:

PERDA
Querida por todos, Lygia era escritora brilhante

Ubiratan Brasil, AE

Governo do Estado sanciona
aumento dos professores

O governo baiano san-
cionou a Lei 14.467/2022,
readequando os valores dos
vencimentos do magistério
público da educação bási-
ca. A medida vai beneficiar
mais de 17 mil educadores
da ativa, entre professores
e coordenadores pedagógi-
cos, além de mais de 6.500
aposentados, que terão
seus vencimentos adequa-
dos em função do  Piso
Salarial Profissional Nacio-
nal (PSPN).

A Lei, que passa a ter
efeito retroativo ao dia 1° de
março deste ano, vai
viabilizar a concessão de
reajustes de até 16,10%, a
depender do grau e do pa-
drão que o educador ocupa
na carreira. O impacto da
medida para os cofres públi-
cos do Estado será de 119,9
milhões, somente este ano.

De acordo com a nova
tabela de vencimentos, um
professor do grau III do pa-
drão P, por exemplo,  pas-
sará a receber R$ 3.850,00.

Já o vencimento de um pro-
fessor do grau III-A, padrão
P, será definido em R$
3.903,02.

As melhorias na remu-
neração do funcionalismo
estadual representam um
grande esforço de caixa para
o governo baiano, diante do
quadro de dificuldades finan-
ceiras enfrentado pela Bahia
e outros estados da federa-
ção nos últimos anos.

Além da adequação na
tabela de vencimentos do
magistério público, o gover-
no concedeu em janeiro des-
te ano um reajuste linear de
4% a todo o funcionalismo
público estadual. Para com-
pletar, na última folha de pa-
gamento (mês de março),
mais de 156 mil servidores,
aposentados e pensionistas
estaduais foram contempla-
dos com acréscimos de até
R$ 300 no vencimento bási-
co que impactam em outras
gratificações, acumulando
ganhos de até 24,04% nos
vencimentos.

Preço da passagem aérea fica mais caro na Bahia

Está mais caro viajar no
Brasil. As principais compa-
nhias aéreas do país aumen-
taram o valor da passagem
em todo território nacional.
Levantamento do metabusca-
dor de viagens Kayak mostra
que os percentuais variam
conforme o destino. Em Sal-
vador, por exemplo, o aumen-
to no preço da passagem na
primeira quinzena deste mês
foi de 21%. A nova turbulência
atinge o setor aéreo em um
momento em que a demanda
vinha em retomada e, na avia-
ção comercial doméstica,
aproximava-se dos patama-
res pré-pandemia.

“A pesquisa comparou os
dados entre 1º e 15 março
deste ano com o mesmo perí-
odo de fevereiro. Em um mês,
você pode ver que há sim au-

mento do preço médio das
passagens em quase todos
os destinos mais buscados
no país”, destacou em comu-
nicado a Kayak. O levantamen-
to mostra ainda que a varia-
ção do preço março 2022 x
março 2021 foi de 127%. As-
sim, o preço médio hoje em
reais de uma passagem em
Salvador é de 1,040.

Conforme o presidente
da Associação Brasileira de
Agências de Viagens - Bahia
(Abav-BA), Jean Paul Gonzé,
a alta no preço fez com que o
número de pessoas procu-
rando passagens nas agên-
cias diminuíssem considera-
velmente. “A partir desses
aumentos a procura nas
agências de viagens caíram
bastante. As pessoas recua-
ram um pouco. Essa alta
acontece em um momento
que estávamos retomando e
isso está sendo muito ruim

para todas as agências de vi-
agem e para quem quer via-
jar”, disse.

COMBUSTÍVEL
Segundo a Agência Naci-

onal de Aviação Civil (Anac), o
aumento de 91,9% do preço
médio do querosene de avia-
ção (QAV) no ano passado
frente ao valor praticado em
2020 foi um dos principais
fatores para a alta do bilhete
aéreo. Segundo a Associação
Brasileira das Empresas Aé-
reas (Abear), querosene de
aviação responde por um ter-
ço dos custos das linhas aé-
reas e tem mais de 50% de
seus preços no Brasil inde-
xados ao dólar

“É aquilo que chamamos
de inflação de oferta ou de
custo. No caso dos combus-
tíveis é um custo indispensá-
vel para a movimentação da
aeronave. Como houve o au-

mento do querosene de avia-
ção, a empresa vai tentar re-
passar esse custo para o cli-
ente final a fim de manter as
suas margens de lucro e não
ter prejuízo com a operação”,
explicou o economista Antô-
nio de Carvalho.

Conforme orientou o es-
pecialista, o passageiro que
quiser economizar deve pla-
nejar e comprar as passa-
gens com antecedência. “In-
dependente do preço dos
combustíveis, o preço da pas-
sagem aérea sempre sofre
variações. Se eu compro uma
passagem com 30 dias de
antecedência eu pago um
preço. Se eu compro com um
dia de antecedência, pago
duas ou três vezes mais. En-
tão é planejar, pesquisar bas-
tante, escolher o melhor perí-
odo e buscar as promoções
para tentar minimizar esse
custo”, finalizou.

Os eleitores que preten-
dem votar nas eleições gerais
de outubro têm quatro meses
para regularizar a situação na
Justiça Eleitoral. A partir de 4
de maio, o cadastro eleitoral
será fechado e nenhuma al-
teração poderá ser feita.

 A regularização do título
de eleitor pode ser feita no site
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). O prazo também vale
para quem vai pedir a primei-
ra via do documento para vo-
tar pela primeira vez, fazer a
transferência de local de vota-
ção ou a atualização de dados
pessoais.

 Para verificar sua situa-
ção, o eleitor deve entrar no
site do TSE e checar se há al-
gum débito em seu nome pela
aplicação de multa por não ter
votado em eleições anterio-
res, caso mais comum de ir-
regularidade.

 O voto no Brasil é obriga-

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO

aborrecido com uma história
em que não acontecia nada,
o censor só lera algumas pá-
ginas, não chegara àquele
ponto da tortura e liberava a
obra "

Lygia se matriculou na
Faculdade de Direito em
1941. Lá, conheceu a poeta
Hilda Hilst, que logo se tornou
uma de suas melhores ami-
gas - antes, ela se formou em
educação física, também pela
USP. Apesar dos dois cursos,
a escrita começa a se impor
no seu caminho, principal-
mente depois que começou a
participar ativamente de deba-
tes literários.

Seu primeiro livro, Porão
e Sobrado, foi publicado em
1938, em edição financiada
pelo pai. Já o segundo, Praia
Viva, saiu em 1944, um ano
antes de seu bacharelado.
Em 1949, três anos depois do
término do curso de Direito, a
escritora publicou seu tercei-
ro livro de contos, O Cacto Ver-
melho, pelo qual recebeu o
Prêmio Afonso Arinos da Aca-
demia Brasileira de Letras.

Do casamento com Gofre-
do da Silva Telles Júnior, em
1947, adquiriu o sobrenome e
teve um filho que muito amou,
o cineasta Goffredo Telles
Neto, que morreu em 2006,
aos 52 anos. Foi na década de
1950 que Lygia escreveu seu
primeiro romance, Ciranda de
Pedra (1954), que a tornou na-
cionalmente conhecida pelo
público e reconhecida pela crí-
tica - Antonio Cândido, por
exemplo, considerava essa
obra o marco de sua maiori-
dade como escritora.

Fique atento com seu título de eleitor
Agência Brasil  - Brasília tório e quem não comparece

no dia da eleição paga multa
de aproximadamente R$ 3,50
por cada turno se não justifi-
car a falta.

Após fazer o pagamento,
por meio da Guia de Reco-
lhimento da União (GRU), é
preciso esperar a Justiça Elei-
toral identificar o pagamento
da multa e baixá-la no siste-
ma, que acusará que o débi-
to foi pago.

O eleitor que estiver com
o título cancelado pela au-
sência consecutiva em três
eleições, além de pagar a
multa, deverá requerer a revi-
são do cancelamento ou a
transferência de domicílio
para ficar em dia com a Justi-
ça Eleitoral.

REGULARIZAÇÃO
Após checar sua situa-

ção e quitar as pendências,
o eleitor deve iniciar o proces-
so de regularização por meio
do site Títulonet.

Além de preencher os
dados pessoais, será solici-
tada a digitalização dos se-
guintes documentos: identi-
dade com foto, comprovante
de residência, comprovante
de pagamento de débitos
eleitorais e comprovante de
quitação de serviço militar
(somente para homens). As
imagens devem ser legíveis.

O eleitor também deverá
anexar uma selfie no requeri-
mento. Na foto, deverá segu-
rar, ao lado de seu rosto, o
documento oficial de identifi-
cação, sem o uso de óculos,
gorros, bonés, entre outros
objetos.

Após o preenchimento de
todas as informações, o pro-
cedimento de verificação das
informações será iniciado.
No caso de falta de documen-
tos, a Justiça Eleitoral poderá
entrar em contato com o elei-
tor para pedir a
complementação das infor-
mações.

Ao final, o pedido de re-
gularização será aceito ou
negado pelo juiz eleitoral. O
andamento do processo ele-
trônico também pode ser
acompanhado na plataforma.

TRANSFERÊNCIA
O pedido de transferên-

cia do local de votação tam-
bém pode ser feito pelo site
do TSE. A medida se aplica
aos brasileiros que muda-
ram de cidade. Entre as re-
gras, é necessário que o elei-
tor esteja morando no muni-
cípio há pelo menos três me-
ses.

Quem mora no exterior
deve fazer o pedido de trans-
ferência na embaixada ou
consulado do Brasil. Os bra-
sileiros no exterior só votam
para presidente da Repúbli-
ca.

 Vídeo publicado pelo
TSE na internet mostra o pas-
so a passo para transferir o
título.

Em Vitória da Conquista,
uma mulher de 52 anos foi
resgatada de trabalho domés-
tico análogo a escravo. A víti-
ma trabalhava há 40 anos
para a mesma família sem
receber salário. A operação
envolveu a Superintendência
Regional do Trabalho na
Bahia (SRTb/BA), o Ministério
Público do Trabalho (MPT), a
Secretaria de Justiça, Direitos
Humanos e Desenvolvimento
Social (SJDHDS), a  Defenso-
ria Pública da União (DPU) e
a Polícia Rodoviária Federal
(PRF).

O presidente do Sindica-
to dos Auditores Fiscais do
Trabalho do Estado da Bahia
(SAFITEBA), Mário Diniz, para-
benizou os profissionais que
participaram da operação e re-
forçou a importância do traba-

Mulher vivia em trabalho escravo doméstico
lho realizado pelos Auditores
Fiscais do Trabalho para a
garantia do trabalho digno.
“Infelizmente, a submissão
de pessoas em situação de
vulnerabilidade a trabalhos
análogos à escravidão acon-
tece em todo o país.  No ano
passado, resgatamos 69 tra-
balhadores aqui na Bahia. É
por isso que as ações da Ins-
peção do Trabalho são fun-
damentais. Somente com as
denúncias e as ações dos
auditores, podemos mudar
essa triste realidade que per-
siste no nosso país,” afirma.

Dados divulgados pelo
Ministério do Trabalho e da
Previdência Social indicam
que, dos resgatados em todo
o Brasil, 42 pessoas esta-
vam em situação de trabalho
escravo doméstico. A maioria

são meninas e mulheres po-
bres e ainda jovens, que
saem de suas casas em bus-
ca de trabalho, perdem a li-
berdade e a dignidade, sub-
metidas a situações degra-
dantes para sobreviver.

 “A escravização da mão
de obra é uma triste realida-
de que ainda persiste em
nosso país e que precisamos
combater. O trabalho domés-
tico escravo vitimiza, na mai-
oria das vezes, meninas e
mulheres, mas os meninos
e homens ou casais também
são escravizados, geralmen-
te em casas de veraneio, chá-
caras ou sítios.” detalha, Má-
rio.

No caso de Vitória da
Conquista, a vítima identifica-
da pelas iniciais M. S. S. rela-
tou que começou a trabalhar

quando tinha apenas 12
anos. Inicialmente na cidade
de Itabuna e, posteriormente,
em Vitória da Conquista, sem-
pre para a mesma emprega-
dora, sem nunca ter recebido
salário, sob o argumento de
que seria da família.

Após o resgate, a vítima
foi encaminhada para a resi-
dência de seus familiares e
receberá três parcelas de um
salário mínimo (R$ 1.212)
cada, referentes ao Seguro
Desemprego do Trabalhador
Resgatado. Também fará jus
às  verbas rescisórias calcu-
ladas em R$ 150 mil pelos
Auditores-Fiscais do Traba-
lho. Conforme Termo de Ajus-
tamento de Conduta firmado
no mesmo dia (01/04). pela
empregadora, o valor será
pago em 30 parcelas.


